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Os antigos serdes na 
aldeia 

Que momentos suaves é 
deleitosos, duma indefinivel 
poesia, eles não  encerravam 
os belos e apraziveis serões 
na aldeia! Os serões em 
família ! 

Como as horas passavam 
rapidas; como a noite ter- 
ntinava 
entados despida de odios e 
malquerenças!... j 

O sol desaparecia no 
ocaso; as trevas da noite 
iam envolvendo o espaço; o 
sino da Igreja paroquial fazia 
ouvir o toque da Ave Maria 
sinal indicado pela Religião 
do Crucificado para. a ter- 
minação do trabalho desse 
dia. Trabalhadores e proprie- 
tarios retiravam-se para suas 
casas; aqueles para descan- 
carem das suas fadigas,a fim 
ds recomeçarem' no dia se- 

despontar no 
horizonte os raios do lumi- 
noso astro, a grande luta 
pela vida; estes para se jun- 
tarem a suas familias, aonde 
os esperava um logar reser- 
vado, para gozar:m tambem 
esse intimo convivio que 
amenisa um pouco as horas 
atribuladas que esperimen- 
taram durant: o dia, porque 

2 não travalharam com uma 
enxada, se não moveram 
uma alavanca deram ordens 
durante o dia e Teitoriaram 
serviços, que bem justificam 
o conhecido aforismo: bem 
trabalha quem bem manda. 

Era esta a hora dos se- 
rões. E 

A mesa já s2 achava ilu- 
minada e circundada de s>- 
nhoras, entretidas com tra- 
balhos proprios do szu sexo. | com o meu v 
Um “dos cavalheiros. lia eim minha vontade e foi para a 
voz alta algum romance pre-| 
dilecto, que os cireiastantes 
escutavam em silencio, se- 
euindo com a maior avidez 
to las as peripasias do enredo 
De quando em quando inter- 
rompia-se a leitura para.se 
comentar qualquer episodio 
mais interessante do romance! 
ou se arquitstar conjuntoras 
sobre o queveria a socadara 
este ou aquele parsonasem, 
prognosticando um castigo 
para um que tivesss mau 
caracter e praticasse más 
ações, e ansiando para que 
outro obtess 0 premio. con- 
digno ás suas boas qualida- 
des e nobre procedimento. 

Vigha o chá: todos se 
sarvia, conversando animada- 
mant2, conversação que mu 
tas vêzes cansaria invaj:     

pacifica, livre del 

  

proprietario 

  

das grândes soirés. ... 
Depois continuava-secom 

a leitura interrompida, ou se 
recorria a outro genero de 
[diversões tais como: adevi- 
nhas proverbios ou charadas 
jogar qualquer jogo, tocar 
no piano algum trecha musi- 
cal, dansar mesmo, quando 
se reunia suficiente numero 
de pares. 

Às 11 horas ou meia 
noite, quando muito, cada 
um dos convivas daquela 
agradavel reunião procurava 
os seus aposentos, alim de 

frequentadores: dos teatros e] tomar preciso descanso, 
|repetindo,se nos dias seguin- 
tes à mesma diversão. 

Eu era fanatico pelos se- 
rões da aldeia, preferindo-os 
ás mais buliçosas e entusias- 
ticas noites passadas nas 
grandes cidades, onde nem 
sempre se encontra a sinseri- 
dade, a lhaneza e a dedica- 
(ção que naqueles existia... 

Janeiro de 1931. 

Um velhote 

  

  

Impressões de um 
passeio 
  

Aproveitei a minha folga de 
anteontem para ir dar um pas- 
seio até Alfarelos, onde tenho 
pessoas de familia e amigos. 
Tencionava ir tomar o comboio 
52 (o rapido) e levantar-me um 
pouco mais cedo para poder 
apanhar a ligação mas como 
a manhã estivasse muito fra 
e se tratasse de uma devoção e 
não de nenhuma obrigação, 
deixei-me ficar a saborear a 
manhã na cama até um pouco 
mais tarde, o que sempre sabe 
mnito bem nas manhas de in- 
verno, resvivendo assim tomar 
o comboio 24 que, alem de 

umas quatro e tal de intervalo 
pará o 55 (rapido da noite), 
tempo assaz suficiente para as 
visitas que desejava fazer, 9 
bia bem que 
era rapida e muito mais con- 
tortavel do que no 24 mas eu 
que ainda sou da velha guarda 
daquetes para quem vale mais 
um gosto do qua seis vinicius 
na algibeira, fiz a vontade «o 
corpo, -do que em tada me 
acho arrependido, Levantel 

ty almo 

  

   

        

   
    

tação. 

* Encontrei-me lá com um 
marchante, meu conhecido de 
ha anos e por sinal um grande 
pandego, que estava tambem 
para tomar o mesmo comboio, 
e começamos conversando. 

| Potico depois chegava o 24 € 
tomamos a mesma carrnagem 
para assim podermos contintar 
com à nossa conversa. Viajava- 
nos assim em palestra amena, 
quando num apeadeiro qual- 
quer entra na nossa carruagem 
um passageiro bem parecido 
que se dirive ao neu compa- 
nheiro a cumprimenta-lo. Oli ! 
Por aqui? Diz o meu compa- 
nheiro, E” verdade. Vou vêr 
UM CASO muito serio e curioso 
que tenho, que me traz é vara 
desda ontem, como se costuma 
dizer, Então o que diabo é, 
ipergunta o meu companheiro. 
Eu lha conto, Fui ontem de 
Manha chamado À pressá para   

  

it dos ip ver tn-cizznho que o velho 

ser a boa hora, me dava ainda | 

IO + > 

o de guarda ha tempos ar- 
ranjou e que parece ter em 
muita estimação. Quando rece- 

'bi o recado, julguei que fosse 
qualquer caso de esgana ou de 
rabuge, doença frequente nos 
ciezinhos, e. não liguei assim 
grande importancia à chamada 
Fui ver uns casos serios que 
tinha de febre aítosa e depois 
de jantar, como o dia estivesse 
bonito, montei na bicicleta é 
resolvi ir ver O animal: era um 
pouco longe na verdade mas 

[ao mesmo tempo era um pás- 
seio agradavel com O tempo 
[lindo como estava. Mas qual o 
meu espanto quando-estava a 
[examinar o animal e me dizo 
Sono: Não sei o que o cãozin- 
[ho tem; defeca para dentro e 
ha utma temporada já que vem 
tendo vomitos, ultimamente 
mais frequentes, mas uns vor 
mitos de diarreia. fetida como 
ig e que de quando em 
quando me salpicam o jornal 
que, D sendo já coisa boa, 
me fica depois asqueroso de 
todo, 

Hr Eu fiquei parvo com taes 
[informações é como era o. pri- 
Mieiro caso que me aparecia 

[naquelas condições, limite-nie 
a Teceiiar um pouco de sulfato 
e fume embora à pensar no 
caso. Depois de ceia fui ver os 
meus livros para estudar o ca- 
so mas afinal fiquei por assim 
dizer na mesma. 

Quanto aos vomitos, tudo 
me leva à crer que seja uma 
estomatite aguda, o que deve 
passar com umas coisas que lhe 
vo, receirar hoje; quanto á 
deiecação para dentro, vou-lhe 
aplicar supositorios avantajados 
em que predomina o oleo de 
nóz e caso não dem resultado 
satisfatorio, “aconselho-lhe as 
Caldas. Nisto o comboio pára, 
despede-se e saí; estavamos em 
Cacia. Eu, que tinha vindo 
atento às palavras do homem, 
pergunto ao meu companheiro: 
Quem era? E" um alveitar 
muito entendido e que até faz 
curas a muitas pessoas que os 
medicos não curam. Essa tam- 
bem tem piida do alveitar 

      

  
  

    

vibração de uma fiba que, 

Janeiro de 1981- 
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eurar pessoas! ?2,..F* 
pode crer, 

a que estava achando certa graça, pois até metia injecções 
(naturalmente com a mesma 
seringa com que infecta os 
burros), ete., etc., quando q 
comboio pára e o meu se des 
pede e saí. Fiquei triste, podem 
erer, pois estava a ajuizar da 
força de muita e assifn fiquei 
sem uma ideia mais ou menos 
certa da estupidez de ceria 
gente. E como não tivesse já 
o meu bom companheiro com- 
prei o Seculo, que tinha che- 
gado no 51 (rapido) e tiz o 
resto da viagem entregue ás 
noticias frescas dadas pelo 
grande jornal da Capital. No 
regresso e quando passava à 
Cacia, lembrei-me das palavras 
do alveitar e disse com os 
meus botões: Quem será aqui 
O cãozinho que tanto sofre 21. 

Janeiro de 1031 

Zé Nunes 

——— tem 

AQUELA CASINHA 
Dedico esta pa 

ção à Maria de Jesi 

E" noite. Mas a treva não 
é cerrada. Luz idecisa, ento- 
ma na campina o diafano 
clarão do crescente da luz 
sumida a instantes no hori- 
zonte. 

Lufadas geme bem dos 
porfolham nos râmos da 
oliveiras que cercam aquela 
casinha, semelhante a uma 
aí doloroso, que de uma al- 
ma se exala ma profunda 
mudez do seu pesar!... 

E, eu sinto, que o eco| 
sussante bem quebrar-se-me 
no coração, onde o pensa- 
mento, vago, errante, so-| 
mergulha a pouco e pouco, 
para escutar a!i, a mogoada 

   + do mer cora- 

   

diluída em prantos a não| 
minoram, momentaneos ins- 
tantes de fuvitiva alegria. 

Oh! o pensamento |... 
Momentanca visacem du- 

ma felicidade que ainda pro- 
euro em meus sonhos!... 

Que és tu adejando no 
tule saudoso da quimera, se 
meu acor dar, de amarga re- 
alidade, toca-me o cor 
como a ponta de um dêdo 
gelado? 

A saudade? o amor?... 

  

esses da Região do 
Composto e Imprexso ma Tipografia Unciense 

   
Vouga 

Editor responsavel 
| 

Abilio de Cirsulho 

E Sa mim soltar a cru) Wonia do ça à contar) ney “Nrrier 4 O & + um caso que ele conhecia e) qu SOTO, à visão de mi. nhas noites de insonias! O 
tanelante sentimento progiti- 
|VO, que tomba es da minha 
jpobre mocidade, na amar 
gura descrente de tristes ja- 
ortunios ! | a aa | Mas aí ! romeiro feliz ms 
[quadra festiva da juventude, 
encontrei a poesia roçar-me 
!o coração. 
Quereis à... e se não pude 

[senão soletras frases arden- 
tes do meu primeiro amór: 
'as quadras pobrezinhas que 
[uma a uma, foram ricejando 
por entre o bejo inculto do 
mau espirito, como um re- 

icario de sentimento, hoje 
las ponho á minha cabeceira. 

A flor da Saudade! 
| Por ela, sonhos em ban- 
idos revoam pelo azul, ace- 
jnando-me ao longe, com as 
pontas das suas azas brancas 
em adeus de despedida. 

Fogem tristes, os desen- 
'ganos, a demandar as ven- 
turas. que, perdidos no De- 
serto, choram a melopeia dos, 
hisos!... 

Por isso eu asassente nas 
horas calmas da noite, 

É delas, este aí doloroso 
que vem quebrar-se no meu 
peito. 

E" noite, mas entre as 
trevas, ha o adejar da qui-. 
mera. 

E é ainda, a pagina da 
minha saudade, que cu leio 
á noite no leito. 

  

  

  

Voga num mar de escolhos 
Minha barquinha perdida 
Foi bastante ver tous olitos, 

  

Para ter rumo na vida. 

Ao ver teu olhar radiante 
Erasuma noite sem fim, 
Porem, desde aquele instante 
Sempre & dia para mim. 

  

  

Vou fazer sem mais cuidado, 
A viagem em torno á vida, 
Levando na alma grava lo; 
Teus lindos olhos, minha 

querida. 

Aveiro, 8-1-031 

€. Pinto 

  

  
Mas, sentimento fatídico | 

para. mim, poreursor da 
acerba angustia dolorosa,que   

  

não hei-de esquecelo... ar- 
remessa ao olvido, esta psr- 
sistente tortura esmagadora 
na coragem de arde: pre- 

  

|cisamentos em que o qen 
espirito so debate? 

Nao mais vivia jimto a 

  

me fica o coração, porque | 

0 selo anti-'ujerauicsg 
    

    

  

Pa vida de 
[vossos filhos luta com- 
tra a tuberculose, afixando na 
[entresnondência o selo anti- 
Iabe culoss, à venda em varias 
casas comêrcas 

Se quer 

    

| 

[Visado pola comissão de 
erpusgra



  

              

o] 

      

" Rodim; 

cuma ou outra Banza, 

; trem pe e jus, á nos- 

Manifestação de Arte 

E” a Musica, de entre a 
Pintura, a Escultura, a gra- 
vura etc., conhecida como a 
rainha. 

Mas Rainha das Belas 
Artes. Todas, elas téem os 
sous proselitos, os. seus fi- 
lhos de, Elite. Na Pintura 
tem primacial destaque Mu- 
rio, Velarques, Rembrandt, 
e outros, e tambem entre 

nós s> salientam Os nomes 
«gloriosos de Grão. Vasco, 
Sequeira, Carlos Reis, Colon- 
'bano, etc. etc. 

Na Escultura foi Miguel 
Angelo, o Sac>rdotz Monnus 
essa bela ma tação de 

Arte, tendo a França de hoje 
esse belo g2nio que se chama 

nós - portugueses 
tambem nos otgilhamos de 
possuir o granie nome de 
Teixeira Lopes, alem de ou- 
tros tambem de grande fa- 
ma. 

Na Musica então, se for- 
mos: à: enumerar a lista dos 

  

    
seus cuitores, mRuito teriamos 
de “toven, 

als / Ger, 
Franz Lehar. Rassiai Rias-| 
hy. Corsacovvy. Meadellson 
etc. etc. etc. era um nunça a 
cabar. É” que a Musica, como 
manifestação «de: arte, éio 
aus ha de mais sublime. 
Com a Musica, esprimein- 
ss. todos. os sentimentos 
humanos, desde a melanço- 
la, à mais estfusianta alegri 
daside o odio mais acerbo, á 
mais doce expressão d'um 
sorriso -de anjo; desde à 
ma s estrondosa tempestade 
à mais basançosa quietação 
dos «lementos. Tudo enfim 
amusica exprims: E” deste 

lar, €, 

  

   
tamo da Art: quero fa 

Ha o Eos 
teasor teressas da, € 
cia que é, tem a obrigaçã 
de o fazer e com certeza o 
táz —isto é, insitanto o bom 
povo | Ireguesia, a ga 
cundar com a sua boa von- 
tade 6 acto de corasen a 
que meia duzia d> ro 
meteram ombros: -Frata-se 
da a Grano Mesirdl C> 
Ci2nse 

Está” a fazer dois anos| 
que Cacia, musicalmente 
falando, era zéro ou pouco 
menos. pois lã só 3º ouvia 

ou 
então a musicaa mºtro de 
harmonium-barato. Dali pa- 
Ta cá, a coisa mudou bastan- 
te, com aformação do referi- 
do gritpo. 
Raio manifestação de 

e, alouma coisa teem fei- 
to; s2 não avançaram mais 
isso s= deve a não poderem |, 
dispor da mais tempo, devi- 
do aos seus afazéres 

“Não sº pense, pelo facto 

    

        

  

   

        

“de eu aqui citar nomes cele- 
bras, como qutsicos propria- 
mente ditos eu queria criar 
para rapazes de Cacia fena 
IMUSEDA los 

Nada - de intipeetações 

     grande, nomeada, | 

Cuca como do-| 

Sa admiração, pois, apar do 
bom nome que criam para 
a suaterra, estão 'os sacrili- 
cios de toda a ordem—e 
não são eles poucos -=de que 
elas teem dado provas. 

E em nome desses sacri- 
ticios, 'que eú taço este apélo 

ao povo desta ua na 

convicção d2 que ele será 
atendido. já não é a primeita 
vez que eu digo que, sêr 
agradecido, é poss'tir prande 
virtude; é Vôz ca es; Ce 
veis por todas as Tormas do 
vosso aicanse, agradecer e 
auxiliar O estorzo enorme, 

que esses bravos rapazes 
veem dispendendo, em proi 
da sua jerra. 

Por Cacia e para Cacia. 

        

Argus 

N.da R. 
O Ecos de Cacia, 

vras como suas, e encoroja 
as camponentes do Grspo 
Musica) Cociens?, pora que 
avancem e nunca esmoreçan 
Ter-nos-ftão 

lado em todas as emergen- 
Cias. 

Er gs ne jl 

Escotismo 

No-dia 1 de Janeiro filiaram- 
se no Grupo N. Dr. Ave- 
lino Gonçalves do CN. 8. os 
novos scouts, Eduardo Antonio 

ida Silva, Manuel Ferreira da 
iva e Manuel de Oliveira, 

  

   

  

* que fizeram à sua promessa s0- 
lene na egreja paroquial, pro- 
messa que foi recebida pelo 
mui digno Chefe Instructor do 
grupo, Ext Sur. Capitão de 
engenharia José Afonso Lucas. 

Ao acto assistiram inume- 

    

socizes da freguézia. 
Pelas 15 horas do so 

dia a na séde do grupo: foi fer 
mo    

    

   

tti uma conierencia pelo E 
"DE: 
a 

HSnr Antonio da Silva € 
no Chete da Admi- 

      

     

él 6 Mc 
O uma eliquente 
tando “a necest- 

da ha de b educar os 
uturos bomeéns, A sala encon 
trava-se repleta de gente que o 
ouviram atentam e gue 
muito gostou dos seus belos 
ensinamentos. 

  

Ê 

     

O een q cp mt 

Anizversgnnio 

Completou no dia 6 do 
corrente em Aveiro, os seus 2 
anos o nosso amigo sr. Abili 
Henrique Pinto, ao equal c 
ceu um copo de ê 
assistitam as E 
lia «de Jesus P 

      

  

    

Jesus Pereira e 05 Sr. 
do ds Freitas, Francisco. Mon- 
teiro, Folieres 'Correia Luiz 
Esteves da “Silva e Artir An- 
tunes Pereira; 

Os nossos mais sinceros 
parabens. 

eso s erram 

Awxitio que dedicados 
ninigos envinm em prol 
do E0OS DE CACIA: 

TRANSPORTE 58390 

Um Vesitante 250 

Soma 6035 
x 

Os nossos, daria 
ia quem assim proreda:   

tendo | 
como justo o anunciado, nes- 
te artigo, faz. destas pala- 

Sempre do seu 

tas pessoas de todas as classes, 

: rentes mais 

ECOS DE CACIA 

[À menina de João 
Pereira Gactano 

HiS3O 

Um ano é decorrido de 
ausencia 
este nosso E i 
prestarte carater ciamantino 
coração sensibilissimo, e du- 
tado de uma santa alma pro- 
pensa ao bem, Tamiltar cari- 

nhoso, é um verdadeiro ami- 
go lealissimo como é raro 
enconttar!. 

O tempo que de ordina- 
rio se manifesta de. deetrso 
veloz, no facto que recordo 
afigura-se-me bem. vagaroso 
'pois há tanto que perdi de 
essa figura proeminente, ha 
tanto que deixei de ouvir. os 
seus judiciosos; conselhos 
proprios da lirmeza do seu 
puro caracter; ha tanto se 
me não patenteam os fulgo- 
res do lucido intelecto, que 

muito lhe admirava, que me 
parece mais 
muito mais, a sua separação 
a Sua ausencia. 

Saudissimo amigo, 

    

    

no 

e como amanhã, 
indeleve! a tua queridissima 
memoria. 

Tiveste neste mundo 
muitos, dedicadissimos ami- 
gos, eu que sempre te quiz 
como um dos meus maiores 
amigos, porque te conheci, 
a-noresa da tua consniencia, 
não posso deixar de dar nes- 
te momento, expansão ao 
meu estado dalma, meu des- 
venturado amizo. 
Foste um martirno trabalho 
para criares com decencia 
tua querida familia, mas nes- 
se mesmo trabalho foste um 
heros, na companhia de tua 
destiada esposa e teus quezi- 
dos fiihinhos! 

Choro assim com osteus 
queridos, a tua) 

      

perda. 

“ Repousa pois em páz, co- 
mo bem mersces. 

    

   
   

    

   Quando ten! 
Branca pelo corr 
a inciir as 

  

Por Faltz de espaço 

Por absoluta falta. de: es- 
paço ficam-nos um sem nu- 
mero de artigos para o 
|proximo. numero. 

Aqui a desculpa aos 
iseus autores, o que tudo) 
ideve sair no proxima N, ê 

  

longingqua—| 

meu peito hoj: como hontem | 
mantem-se | 

  

A Maria Jesus 

  

e Role sou): 
ur à qlegria; 

ES; 

    

2 

Arrastar-me mundo jó 

  

Oxalá que é 
Mão amiga ms? 

  

Triste, sº, desiludido, 

Viver f... Esvair-se a 
Sob adôr duma 
Com a almi entris    

CR 
E a 
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SECÇÃO LITERARIA 

SAUDADE !! 

se elr nunca te Piza 
E 

Mas tambem nunca julguei 
Quando amor te confessei 
Que a tuz alma me mentia. 

E se é meu desiino agora 
Fa 

Vergado a esta suudade; 
um depressa sais 

UDArzer 
Que me leve a eternidade. 

Eu busco as miusões do olvido á 
Pari tentar esquecer .,. - 
Nas asas Lives de arágem 
Surge então a tua imigem 
Quê m2 diz quê hei-de viver. 

mocidade 
saudade 

ida ! 
Mas que nêgra a minha sorte ! 
Há mais encantos nz morte 
Que viver uma tal vida. 

Não há nada que defina 
Esta dor que me alenceia 

teo Parmoniase flôres; 
ka alma desgtina 

A penstr naquelt aldeia 
Os lindos castelos de Amóres, 

C. FINTO. 

  

Ainda O N atal 

Foi consagrada no dia 25 
ultimo uniy ersalmente agtan- 
de Festa dz Familia a sacra- 
tissima constituição que em 
si resume todos os princi- 

pios sã moral. 

ceia da consoada, que é se- 
não a festa da familia, onde | 
itodos 52 Teunem na santa 
cruzada do bem, vindo até, 
de muito longe só para pas- 
sarem com os En s queridos 
essa noite de mil encantos e 
de morredoiras da des. 

Grandioso  .simbalismo/ 
este que une a festa do nas- 
cimento de Jesus cristo á 

UFesta doar e da familia ! 
A sublime arvore do 

CÂrreE > maravi- 
que as 

  

  
ta] 

  

brinquedos 
[encantadoras criancinhas re-| 
cebem com entusiasmo deli- 

lrante, já estas tambem aguar- 
   do o regresso do menino 
us lhes trará, as suas ofer-| 

as lareiras onde a pura 
cia costuma colocar 

os seus pequeninos sapali- 
inhos. 

O presepio, simbalisando 
à Netividade, lá tem tambem 

o seu logar em muitos. lares 
tanto humildes como opulen- 
tos. 

Como tulo isto nos en: 
canta a alma, e sente-se en- 
tão que sobre o mundo pais 
ra uma atmosiera: de paz e 
de fraternidada que deveria 
perdurar para todo ó sempre. 

São os nossos votos ar- 
dentes que a todos deseja- 

da    
   

      

  mos, E 

A tradicional lareira, é a truir um predio para a 

Ultima Hora 

Somos informados que 
aleuns- amigos. da instrução 
pelo facto de-certos agiotas 
agarrados ao dinhá nu 
pelas dificuldades e obsta- 
los que pozaram em se con” 

        

idesta localidade, isto a ft: 
do que já em outras terças 

[de menos poptiação do qu 
esta se tem feito: 

Resolveram porem, esses 
queridos benemeritos, como 
cousa sua. instalarem ft: o 
das entidad-s escolares, ps 
sa fazar já “que mais não & ja 
as reparações que o referia 

predio á anos está necec'iado 
em fim como se costuma 
dizer: val mais um pass ro 
na mão que dois voando, já 

que infelismente uma part» 
do nosso povo não é co- 
nhecedor da miseria soci! 
causada - pelo analfebetismo 
em que vezenta, valharos 

jao menos o que se pode 
jalcansar, 

Pois alguem na sãa. boa 
intenção lançou os seus 
olhos misericordiosos para 
o triste cáus em que a nos- 
sa escola se achrva, e er 
tendem levar a efe tô então 
as almejadas obras no refe: - 
do predio. 

Que sejam pois feitas as 
obras e porem de exito 05 
seus promotores como são 
dignos e éeste o nosso do- 
sejo! E aqui lhes testenju- 
úhamos em nome dos ami- 
gos que teem defendido tan- 
to na impretisa como par- 
rtentarmento à saciassanta 

  

  

  

  
   



     

    

    

   
      

causa escolu, assim como 
“tambem testemunhamos a 
todos em nome dos peque- 

“ ninos alunos prinsipaís inters-, 
'sados o preito da nossa ver-| 
dadeira gratidão. 

| Avante benemeritos do 

  

; “povo e conistrotores de uma 
nova sociedad: mais ampla 
e purificadora para as gera- 
ções vindoras ! 

Matediiços 981. : 

y Tago 

  

“As ruas de Cacia 

Graças a Deus que já as| 

"nossas reclamações foram ouvi-. 

das por quem de direito o) 
deviam ter sido. É 

Do Até que enfim, já estão Te- 
Po parando cqnvenientemente O 

da na R. Luiz de Ca- 

“mões; cujo jános temos reieri- 
Ao: assim como prossegem com 

actividade a revaração do ul- 

  

+ 
  

  

O igno lance ná Ryy Conselheiro 
E Nunes da Silva, que falta da 
— Pela da Marinha á Estação dos 

JC. de Ferro. 

    Bons trabalhos, que só hor 

DV ra o autor, que tania tem 

 rabalhado em pról da terra 
que lhe toi berço. 

“Mais uma vez lembramos 

“a conveniência da identica re 
aração que nos, parece ter 

e ni Rus Vasco da Gama 
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* “como por diversas vezes aqui 

= ão temos dito. 5 

DO A Rua Vasco da Gama es- 

“tá num estado depoloravel; in- 

e transitavel por completo quan- 

do foi das ultimas chuvas. 
| sendo o seu transito pedeste 

pela Rua Luiz de Camões; em 
“virtude dáquela estar num 

parfeíto lamassal; Aqui apela- 

“mos pára Sua Ex.º.0 Meretis- 

imo Juiz—Conseiheiro — Dr. 
anúel Nunes da Silva, que 

tanto tem deito e continua à] 

fazer em prol da nossa terra. 
Apelamos sim, porque a 

DP yeterida Rua: à continuar no 

mesmo estado, | deshonta à 

 prande obra que acabamos de 
2 possuiruma Estrada atravez de 

— Cácia sem uma unica Pedra, 
as suas baletas conveniente- 
mente limpas de forma que nos 
parece uma pequenina cidade. 
—  Apelamos ao mesmo tempo! 

ara todos Os lavradores, a 
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os que constantemente es- 

mos vendo sobre as referidas| 

Paletas, esbarrando tudo, sem 
seus condutores se eti= 

n com o mil que fazem; 
aqui, lavradores que 

nitro do carro; 
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ue o lavrador 

com O tuilho que 
t evitando O 

no: ditoramento possivel mente 
ue tanto sacri- “uma obr 

    
   

  

   

    

    

   

      

  

   

   

     
   

     
     

    

so que 
a a obra & 

o que se acaba 
esse mau habito de deixar 

bs carros! 
   

ua atenção para com Os seus) 

uco (le aten-| 

las baletas, des-| 

todas as Ruas deste 
«Quinta, 

A comissão é composta dos 
srs, Felipe Dias. Fernandes 
Manuel Dias Marques, Manuel 
Maria .Dias Teixeira, cujos já 
deram principio aos trabalhos 
na dévida reparação das prit- 
cipais Ruas da Quinta, 

Pena é o tempo não auxiliar 
os trabalhos que se estão fazen- 
do na Rua Manuel d' Arriaga 
oportunamente falaremes. 

Egualmente nós aqui: já 
fizemos com Catia das 
cadutos dos Salgueiros; pois 
até que os nossos rogos já 
fomos ouvidos 
direito o deviam ser, razão 
porque já está um convenien- 
temente reparado, 

Faltando agora o outro que 
somente está coberto na lár- 
gura de um. carro; o qual a 
continuar assim, oferesse um 
perigo a qualquer transeunte. 

Aqui chamamos atenção da 
Nova Comissão para o estado 
com que o referido alcaduto 
se enconita. 

Não nos cansiremos de 
pedir os melhoramentos que a 
nossa terra necessita. 

Rj 
ss ses vi 

“À festa dos Pastores 
“em Cacia 

Por assotuta falta de 
espaço fica para o proximo 

lugar 
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sante festa que mais uma 
vez chamou a Cacia centenas 
de visitantes, cujas dacerto 
foram improssionadas com 
a festa que à uns par Panos 
se vem fazendo nesta pito- 
resca Cacig. 

% 

— Ecualmente falaremos 
das Pastorinhas da.Quinta; 
qne segundo nos consta se 
dovem realisar no proximo 
im BD cio ss * 

AVISO 
PARA COBRANÇA 

  

| Vimos avisar todos os nos- 
[sos ussinantes de que vamos 
comsedr a fazer e cobrança do 
2.º, semestre q todos quantos 
ainda o não fizeram pesso tl 
mente pardo porque aqui pegi- 

|mos para que nos envisn as 
| Suas importansias em mvalzr qu 
carta repistado exilándo como 
todos sadem o umnento del 
essudo, para despneras de co- 
grança por intermedio do cor- 
raio. 

A alenns que fá nos prgi- 
Form, aqui vigmos | agradezer 
muito venhoredemente 
“A todos 05 nosso bous ami- 

9 pegimos esurabinção, por. 
que, como sabem, um iocnal a 
veincipiar como o haosso precisa 
Puno corta proteção, dem iv 
quando ete é pobre, 

A todos quintos pertencem 
á familia do ECOS, DE CA- 
CIA, nís pedimos, pois msiwr 

> Vatensão, para que assim pas- 

    

súmos arctr com as grandos 
despazas que uma empresa des- 
tas acarreta. | 

  
  

  

  

“O director deste seme- 
Tmario Imferense-se por 
consegue um correspon- 

|dento em cada fetguesta   
  

     

le) sircunvisinho. 
1 

por quem de 

N.º à relato desta interes- 

ECOS DE CACIA 

  

  

BONSUDESSO 7 

— Prosseguem com - grande 
atividade os trabalhos do levarn- 
tamento da escola a que já 
agui nos temos referido, sendo 
os trabalhos por vezes inter- 
rompidos devido ao mau tem- 
po que tem jeito. 

A proposito, vamos fazer 
algumas considerações de que 
lo assunt s merece. 

p a Jutia 
ja resolveu fazer aqui] 

unta escola. para os dois sexos, | 
'mas como lutasse com faltal 
de verba resolveu ultimamente | 
que tosse” só feita uma escola | 
imixia. 

Esta localidade que tem 
atuslmente 70, anos recensiados 
não se compreende que tenha 
só uma escola mixta, 

Ora nós. achava-mos, justo | 
que na escola que aqui existe 
iicasse instalado um sexo e na 
escola nova o outro, e que to- 
dos os alunos em idade escolar 
fossem obrigados sob: pena de| 
multa a frequentar a escola e 
assim desapareceria de Portu- 
gal o terrivel- analfabetismo, 

Deixamos o assunto a cargo 
do sr. Inspector do Cireulo 

Escolar de Aveiro e esperamos 
que sua Ex. o decida conior- 
me este merece. 

digno de louvores pe- 
la maneira como se tem inte- 
ressado peles melhoramentos 
da nossa terra, o nosso parti- 
cular amigo sr. Manuel Capela 
Ramos, razão porque achámos 
justo arquivar o seu nome nas 
colunas deste jornal, 

Aqui pedimos ao bom ami-| 
go que continue a interessar-se 
quanto possivel pelo progres- 
do Bonsucesso. Sejamos hair- 
ristas !.. .Sejúmos portugueses 
de tempera! I... : 

—No dia 20 p. p. faleceu a 
st.* D. Angelina Parca solteira 
de 24 anos de idade filha de 
Rosa de Jesus, 

No prestito incorporou-se 
a irmandade Nossa Senhora 
do Rosario, 

Conduziu a chave do caixo 
o nosso dilecto, amigo sr. 
Amandio Ribeiro da Rocha. 

A? familia enlutada endere- 
|camos sentidos pesames. 

     

  

  

da | 

    

TABOEIRA, 2-1-031 

verno intassa as ruas e cami- 
vhos continuam em. estado la- 
mentavel; uma enorme, cheia 
acaba de alagar os campos 
maginais do Vouga tem servyin- 
ido servindo de intertimento 
para os pescadores de da aldeis 
que teem. agarrado belas cal- 
deiradas e hontem apareceu 
núma armadilha ce um nósso 
amigo um brasino que pesavá 
2 kilos já de ha muito que as- 
Sin ci não aparéce no nosso 
campo parabens 4'rapaziada, 

-Mais uma vez desemos aos) 
nossos conterraneos ausentes 
que não percam a devocão 
quando mais não seja já nos 
contentamos como os mais 
anos anteriores |... Não esmere- 
sam que. temos festa à nossa 
padroeira, porque já ha juiz: 
caleulamos que todos dav=rão 
saber mas: por acaso, algum 
isnore relembramos; a comis- 
são encarregada não se poupará 
a esforcos não desanimem 
caros conterraneos!... 

Estiveram aqui de visita 
[ás suas familias os Srs, Manuel 
Ribeiro Dias seu irmão Anasta- 
cio R. Migueise Antonio Ri- 
hetro da Silva, tambem velo de 
Aliarelos o nosso amigo 
[Caetano Simões Lares. 
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Nesta região continua o ip-| 

CORRESPONDENCIAS 

[tratamento tem esperimentado 
melloras: o nosso bom ar 
[Sr Manuel Marques Nogus 
desejamos continuação das suas 
melhoras. 

TA Se 

       
  

retirou para o 
Entroncamento em companhia 
de sua esposa e filhos o nosso 

igo: Sr, João Pereira 
de 

lidade, 
boa 

bom am 
Felix pr 
pani 
de; 

  

   imoso industrial 
icação naquela Jo 
mos que tivessem 

m, enúmeras prosperi 
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ROMIA 

MATADUÇOS, 24-11-0930 
CAtrazada) 

—Emw31 de Janeiro proxi- 
mo fáz 21, anos de idade em 
Loanda (Africa) a Sr: D, 
Mariana Simões Pereira de 
Bastos esposa dedicada do Sr. 
Antonio Maria de Bastos, ali| 
muito digno iuncionario do) 
Estado, e nosso muito estima-/ 
do assinante, ao nosso amigo 

  

le sua esposa anticipadamente 
devido á longa destância a en- 
viar-lhes respeitosos. parabens. 

Tambem aquiem Alumieira, 
fes 16 anos no' dia 1 do cor- 
rente o sêéu ennliado João Si- 
mões Pereira, ainda que lhe/ 
enviamos cordiaes parabens, 

— Assim como tambem no 
dia 6 do corrente, conta. 44 
anos de existencia o Sr. An- 
tonio dos. Reis Pereira digno 
cabo aptzentado da Guarda 
N. Republicana, residente na 
Gatannha Cambeia, ao nosso 
amigo Pereira enviamos cordi- 
aes paraberis. | 

E. 

e em cones 

Merendosemanal VEster- 

* veja 

Milho b. nacional (20,1) 14800' 
FETIG O des seem o ho 20800) 
Meme Eos mo 17R00 
Feijão branco .. » 26300 
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COMBOIOS EMCACIA 

Para io Norte; 
4,59 (Correio) 

TOS(Ordinario) 
7,34 (Misto) 
11,10 (Ordinário) 
13,28 E 
17,30 n 
10,45 (Correio) 
22,54 (Ordinario) 

Para o.Sut 

7,51 (Correio) 

8,11 (Misto) 

13,03 (Ordinario) 
16,20 
16,54 (Misto) 
19,10 (Orcinario) 
21,04 ” 

23,25 (Corseio) 

m” 
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cado 

Padeiro 

Rapaz desomõaras 
que saiba a guma coisa d? 
fôrno, para fornear e fazer 
venda com tm burio, a tirar 
ercentagm, precisa-se pa 

ra o fim do mez. ! 
Quem não for nestas 

condições escusa dº falar. 

      “= Depois de um rigorgso 

    

Neste rodwção se diz. 

0 

q 

| Cambio 
pa 
| Libra cheque . 108030 
[Libra ouro . é 8050 

      

  

   

    

'Dolar . a 8 
Franco Franc 5 
Pesêta - y 

[Mateo 8 
| 

Avisamos 
[ 

Os: nossos conterrancos e 

não conterraneos a quem 
  tomamos a libardade de en 

=iviar os ECOS DE CACIA 
que caso não o devolvam, 
os consideramos assinantes. 

eta ea eae a ec ee m 

Assinar o de 
Cncia der uma prova 
de dedicação an este ter- 
mada 

Ecos E 
é 

  

Bana Musical Aunegense 
Aujeja 

A direcção desta participa 
ao público e aos Senhores 
mordomos de confrarias que 
se encontra novamente orga- 
nisada a musica desta terra, 

onde está apta para tado 
serviço. : 

DIRECÇÃO 

O Regente: Elpidio Fon- 
toura de Lima, O tesoureiro: 
Antonio Simões. Pinto. O 
secretario: Armando Fontou- 
ra de Lima. 
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Avisamos 

os nossos colaboradores de 
que toda a correspondencia, 
com destino a publicação, deve 
ser-nos entregue até ao sabado, 
caso contrario, fica retardada 
para o n.º seguinte. 

Ficam alpyims escritos por 
inos chegarem tarde, e outro; 
| que ainda hoje não tiveram vez; 
mas tudo há-de vir a lume. 

Que nos desculpem os seus 
autores. 

“A Redacção 

Manuel Martins 
Simões 

Fabricante de adubos. € for- 
necedor de calhau para ess 

tradas 

CACIA 

Vermilugc  Laxa- 
tivo Luzitano 

absc- 

quer 
de 

Este medie:mento 
lutamente inofensivo, 
em -creanças, mesmo 
tenra ecade, quer em adul 

se tos; d'um efeito FUrO 
e rapido na expulsão des- 
vermes intestinaes, bem co- 
mo na destruição dos gar- 
mens que as reproduzem. 

  

“QUEREIS UM 

BOM CONSELHO? 

CALÇAI SO DA 

"PORTUGAL, 
Avginsãi o EC9B DR   

PHOACTA
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“ECOSDE CASIA 
  oem ram var 

Farmacia busitana MANOEL CORREIA VIDINH;      
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DE À | Eos Ee RR Diga apra ro e ABLIO CARVALHO E a 
CACIA. | = COME 

Sortida EDIR em agp ta loose estrangeiro, gs Fazendas te lie alindie-Rinles da morte é aba vs | 
aaa e pr >) fazendas fe lã diantat- males Ce merino e sêda-midezas 

o to voa eia dé 
louças de todas as nualigados-sepatos de sentara E hinelas, Passagens e Passaportes | 

Franeisco Gaspar 
ANGEJA Fabrica de louça vermelha, beitais, tijolos, manilhas, etc. 

Agente de Passagens e Passportes, para o Brazil, América do: Nor- SULA te, França, Africa é mais portos da Europa, 
«Fratar de to Ê : e e frente na ch 

: dos os. documentos para solicitar passaportes, licenças. P Pa ça da República Heim apanho dra 
militares, etc. 

: 
feriz) ALGEJA Vendem-se. passagens pelos mesmos preços das Companhias. 

  

  

Francisco Augusto d'Cliveira 
Manuel Rodrigues Carvalho com — 

COMERCIANTE | Estabelecimento de Mercearia, Fazendas. Miudezas, 
f Sêmeas, Vinhos Finos, Bebidas alcoolicas 

Compra e Vende sucatas de chumbo, metal, assim como múitos eutros | e todos os attigos pertencentes agricultura 
y artigos em pequenas e grandes quantidades 

E E 

  

O > ema me TRAPO DE LÃ, ALGODÃO, ET€C. F 
Res 3 | RUA 31 DE JANEIRO GACIA Estabelecimento: 98 A-Rua Morais Soares, 98-B- LISBOA b   
    

TIPOGRAFIA CACTENSE: 

Nesta oficina executam-se todos os trabalhos tipograficos com a maxima ranido- perte cio 

tais como mapas, facturas, memoranduns, cartões de visita, atc. etc, 

RUA DA PAZ - Ca a 
  

ta
 

RS
 

    

AN TONIO FERREIRA DA COST / 

DFIGINÁ DE SERRALHEIRO 

Nesta oficina execulam-se todos às trabalhos pertencentes à arto E: 

co Rio SE quaveio lion fralalhos, divigivos à Tipografia Gacicuso  
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